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Resumo:
No presente trabalho, discute-se o parapsiquismo enquanto ferramenta

imprescindível ao consciencioterapeuta, que possibilita a abordagem integral
ao evoluciente, a interação entre as equipes intra e extrafísica e, portanto,
o processo consciencioterapêutico. Observa-se que o parapsiquismo dos
assistentes é potencializado no campo consciencioterápico em favor do assistido.
São enumerados alguns fenômenos mais comumente vivenciados pelas autoras.
Apresenta-se breve casuística relativa à questão da reeducação parapsíquica do
evoluciente, trabalhada nos atendimentos. Constata-se que a qualificação do
consciencioterapeuta passa não só pelo desenvolvimento do parapsiquismo,
mas também pela qualificação cosmoética da intenção assistencial.

Abstract:
The present text discusses parapsychism as an indispensable tool for the

conscientiotherapist. Parapsychism allows for an integral approach in relation to
the evolutient, the interaction of the intra- and extraphysical teams, and thus the
conscientiotherapeutic process. It is observed that the potential of the assistants’
parapsychism is maximized in the conscientiotherapeutic field in favor of the
assisted person. Some phenomena that are more commonly experienced by the
authors are enumerated. Presented is a brief casuistry related to the question of
the parapsychic reeducation of the evolutient, which is dealt with during the
assistance. The observation is made that the qualification of the
conscientiotherapist includes not only his/her parapsychic development, but
also the cosmoethical qualification of his/her assistential intention.

Resumen:
En el presente trabajo, se discute el parapsiquismo como herramienta impres-

cindible al conciencioterapeuta, que posibilita el abordaje integral al evoluciente,
la interacción entre los equipos intra y extrafísico y, por tanto, el proceso concien-
cioterapéutico. Se observa que el parapsiquismo de los asistentes es maximizado
en el campo conciencioterápico en favor del asistido. Son enumerados algunos
fenómenos más comúnmente vivenciados por las autoras. Se presenta una breve
casuística relativa a la cuestión de la reeducación parapsíquica del evoluciente,
trabajada en los atendimientos. Se constata que la calificación del concienciotera-
peuta pasa no solo por el desarrollo del parapsiquismo, pero también por la califica-
ción cosmoética de la intención asistencial.

Definição. O campo consciencioterápico é um campo multi e interdimensional, correspondente à conden-

sação de um holopensene específico (predominantemente bioenergético) instalado no megambulatorium.
Estrutura. Tem-se a percepção de que ele é um campo holopensênico, porém, tem as energias como

fator estruturador e interface multidimensional. É formado pela equipe extrafísica, a partir do epicentrismo
dos consciencioterapeutas, favorecendo experimentos anímicos e parapsíquicos.
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Holopensene. O holopensene do campo tem sua parcela energética (formadora, estruturadora do
campo), psicossomática (geralmente exacerbada no evoluciente) e mentalsomática (meta, diretriz priorizada
pelos consciencioterapeutas afinizados com a equipe extrafísica).

Objetivo. O objetivo do campo é propiciar a homeostase holossomática e a renovação holopensênica.
O campo é um veículo de renovação.

Assistência. O campo consciencioterápico é um potencializador do parapsiquismo de seus participantes
em função do objetivo assistencial intrínseco ao mesmo.

Abrangência. Este campo pode ocorrer em diversas situações. Neste artigo, iremos focar o experienciado
pelas autoras na Consciencioterapia Clínica, desenvolvida na Organização Internacional de Consciencio-
terapia – OIC.

Clínica. A Consciencioterapia Clínica é a modalidade da Consciencioterapia em que o evoluciente
(consciência em busca da evolução de modo consciente) procura o auxílio da equipe intra e extrafísica de
consciencioterapeutas para, através de heteroajuda técnica, promover sua autoconsciencioterapia, otimizada
pela imersão dentro do campo consciencioterápico.

Autocura. O trabalho consciencioterápico é baseado na autocura, na medida em que, pelo paradigma
consciencial ninguém cura ninguém. Portanto, toda a heteroajuda realizada visa auxiliar o evoluciente na
compreensão de suas dificuldades e instrumentalizá-lo, através de técnicas, para o enfrentamento das mesmas.

Essência. O objetivo essencial da Consciencioterapia Clínica é reeducar o evoluciente, a fim de que
aprenda a aplicação das técnicas autoconsciencioterápicas, que visam atingir as auto-remissões imprescindíveis
à evolução consciencial (autoconsciencioterapia). Há o incentivo ao desenvolvimento da autonomia assistencial.

Cosmoética. De acordo com a Cosmoética, a única maneira de assistir uma consciência é quando ela
quer ser assistida. Portanto, é primordial o investimento do evoluciente para a eficácia do trabalho consciencio-
terápico.

Investimento. O investimento do evoluciente pode ser quantificado pela vontade do mesmo em realizar
as mudanças necessárias e a motivação para o enfrentamento de suas fissuras conscienciais.

Megambulatorium. O atendimento de Consciencioterapia Clínica é realizado em ambiente tecnicamente
preparado – consultorium – com a presença intrafísica do evoluciente, dois consciencioterapeutas epicen-
trando o trabalho e um outro consciencioterapeuta, quando possível, na função de doador de energias, além
da presença extrafísica da equipe de amparadores do trabalho.

Voluntariado. A equipe intrafísica de consciencioterapeutas é formada por pesquisadores da ciência
Conscienciologia, com base acadêmica em Psicologia ou Medicina, formação específica em Consciencioterapia
– através da qual exerce a tares – e integrando a equipe de voluntários da OIC.

Holossoma. As equipes intra e extrafísica buscam fazer intervenções no holossoma do evoluciente,
visto que a Consciencioterapia objetiva promover a assistência integral à consciência.

Pilares. Esta ajuda integral, além de uma avaliação orgânica (médica) e emocional (psicológica), requer
uma abordagem conscienciológica (baseada no paradigma consciencial).

Teática. A abordagem conscienciológica, para ser teática, requer que o assistente utilize seus recursos
parapsíquicos.

Usos. Para a ocorrência da heteroajuda no processo consciencioterápico, o parapsiquismo pode ser utili-
zado, pelo menos, de 2 maneiras:

1. Enquanto ferramenta de assistência holossomática ao evoluciente.
2. Enquanto instrumento de comunicação entre equipes intra e extrafísica.
Comunicologia. A qualificação cosmoética do parapsiquismo viabiliza o acesso à equipe extrafísica de

amparadores e o uso adequado da informação acessada.
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Cosmoética. Durante a atuação consciencioterápica, devido à assistência em andamento, a equipe
intrafísica tem oportunidade de cooperar com amparadores de função, especialistas na Assistenciologia.

Amparo. A intervenção assistencial exige a atuação de uma equipe polivalente, composta por:
1. Amparador do evoluciente.
2. Amparador dos consciencioterapeutas intrafísicos.
3. Amparador da função.
Extrapolação. O somatório da atuação de todos os amparadores envolvidos no trabalho pode extrapolar

o nível do amparo por afinidade ou méritos individuais do assistente.
Intenção. Quanto mais qualificada cosmoeticamente a intenção daquele que assiste, maior a possibilidade

de afinização com equipes extrafísicas mais evoluídas.
Potencialização. O desenvolvimento parapsíquico dos consciencioterapeutas em campo é potencializado

em função do trabalho assistencial.
Instrumento. Em parte, os fenômenos parapsíquicos ocorrem no campo consciencioterápico visando

instrumentalizar o assistente em prol do assistido.
Conteúdo. É indispensável para o consciencioterapeuta buscar a compreensão do conteúdo dos fenô-

menos parapsíquicos que ocorrem no contexto do atendimento, reconhecendo a função dos mesmos enquanto
recurso assistencial.

Fenômenos. Eis, em ordem alfabética, alguns fenômenos mais comumente vivenciados no campo
consciencioterápico:

01. Acoplamento. Acoplamento energético intenso com amparador – semipossessão benigna – para
energização ou atuação verbal mais intensa com o evoluciente.

02. Assim. Assimilação energética com o evoluciente e consciexes.
03. Ballonement. Fenômeno mais freqüentemente associado à descoincidência vígil durante o acoplamento

energético com o amparador ou na projecioterapia.
04. Banhos energéticos. Banhos energéticos espontâneos.
05. Clariaudiência. Escuta de instruções amparadoras ou ameaças assediadoras.
06. Clarividência viajora. Visão a distância de bagulhos energéticos relacionados ao evoluciente.
07. Clarividência. Percepção da dimener, da densificação do campo (ectoplasmia), da aura (psicosfera)

do evoluciente ou do colega de atendimento, identificação de consciexes ou de aparelhos extrafísicos.
08. Clarividência facial. Transfigurações no rosto do evoluciente, aparecendo feições de consciexes.

Em alguns casos, há a hipótese da transfiguração mostrar as feições de algum retrossoma.
09. Dejaísmo. Reconhecimento do evoluciente no primeiro contato. Algumas vezes, reconhecimento

de vida passada em comum (reencontro, retrocognição) ou rememoração de projeções assistenciais recentes.
10. Descoincidência. Experimentação de descoincidência do psicossoma com intensificação de exteriori-

zação energética, muitas vezes espontânea e não intencional, para o campo ou para o evoluciente.
11. Ectoplasmia. Exteriorização de ectoplasma, comumente no período do pré-atendimento.
12. EV. EVs espontâneos.
13. Intuição. Captação de idéias e procedimentos a serem realizados com o evoluciente.
14. Parapsiquismo impressivo. Identificação da presença de consciexes no ambiente.
15. Psicometria. Percepção da energia de objetos (bagulhos energéticos) com o evoluciente, que

fazem rapport com certos padrões energéticos patológicos ou bloqueiam o fluxo energético.
16. Sensibilização. Percepção do padrão energético do campo e das suas mudanças.
17. Telepatia. Percepção de comandos da equipe extrafísica, indicando procedimentos, muitas vezes,

captados simultaneamente por ambos os consciencioterapeutas.
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Parapercepções. As parapercepções no campo bioenergético e consciencioterápico podem variar de

consciência para consciência, pois os envolvidos vivenciam esse campo de modo diferente.

Sinalética. A identificação de um número cada vez maior de sinais energéticos pessoais torna o conscien-

cioterapeuta mais lúcido e em prontidão para assistência. Com isso, mais confiável para a equipe extrafísica.

Há sinais energéticos específicos para certos procedimentos como, por exemplo, a projecioterapia.

Cronêmica. O consciencioterapeuta pode vivenciar os fenômenos parapsíquicos relacionados ao atendi-

mento durante o período de preparo (pré-atendimento), no atendimento propriamente dito ou no período de

elaboração do consenso sobre o caso (pós-atendimento).

Pré-atendimentos. Há casos em que o evoluciente relata ter sido atendido extrafisicamente pela conscien-

cioterapia e, em função disso, resolve procurar atendimento na OIC. O contrário também ocorre, de cons-

ciencioterapeutas recordarem-se de projeções com o evoluciente ao encontrarem o mesmo, intrafisicamente,

pela primeira vez. Estes relatos de pré-atendimentos ainda são pouco comuns, muito provavelmente pelas

limitações de lucidez extrafísica e/ou rememoração dos fatos.

Reuniões. Nas reuniões clínicas, os atendimentos são avaliados por uma junta consciencioterápica.

Nessa atividade quinzenal, há a instalação de campo consciencioterápico que favorece maior entendimento

dos casos e o consenso quanto à melhor indicação de conduta terapêutica para estes.

Fenômenos. Muitos dos fenômenos anteriormente descritos podem ocorrer durante essas reuniões.

Constatam-se as mudanças no campo consciencioterápico em função dos casos que vão sendo assistidos.

Verificabilidade. A exposição das parapercepções durante essas reuniões permite a verificabilidade

das ocorrências.

Evoluciente. Durante o atendimento, há evolucientes que também percebem incremento de seu

parapsiquismo no campo consciencioterápico.

Reeducação. Há casos em que é possível a reeducação parapsíquica do evoluciente, permitindo-lhe

confirmar parapercepções e ajudando-o a diferenciá-las de possíveis fantasias.

Casuística. Há casos de parapercepção conjunta do fenômeno pelo evoluciente e consciencioterapeutas,

como estas 3 situações vivenciadas em atendimentos de um mesmo evoluciente:

1. Evoluciente relata clarividência de um evento extrafísico, tendo um dos consciencioterapeutas

a mesma percepção, confirmando-a ao assistido.

2. Evoluciente relata o encaminhamento de uma consciex durante o atendimento, tendo os consciencio-

terapeutas percebido, através da intensificação energética do campo e de parapsiquismo impressivo, toda

a movimentação assistencial.

3. Evoluciente relata a percepção de consciex. Os consciencioterapeutas percebem a falta de repercussão

energética no campo, caracterizando uma possível fantasia do evoluciente. Foi solicitado ao assistido que

buscasse avaliar o padrão pensênico da suposta consciex. O assistido reconheceu não haver qualquer presença

diferenciada que confirmasse sua clarividência. Essa foi uma oportunidade de reeducação parapsíquica,

a começar pela diferenciação entre fenômeno parapsíquico e imaginação.

Complemento. Vale acrescentar que, durante a elaboração deste trabalho, foram estudados e revisados

alguns casos atendidos, cogitando-se, ao evocá-los, se haveria alguma repercussão sobre os evolucientes em

questão. Com o tempo, essa hipótese talvez possa ser verificada.

Repercussão. Até a finalização deste artigo, considera-se que houve, ao menos, uma repercussão em

um dos casos de reeducação parapsíquica estudados. O evoluciente, após meses de afastamento, retomou

o contato com a equipe da consciencioterapia.
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Assistenciologia. O atendimento consciencioterápico é um processo assistencial de mão dupla em

que o evoluciente recebe a heteroajuda para a resolução de suas demandas e os consciencioterapeutas

recebem a possibilidade de vivenciar fenômenos parapsíquicos que incrementam sua tecnologia assistencial.
Fenomenologia. As autoras observam que, embora exista uma gama muito maior de fenômenos

parapsíquicos do que os citados neste artigo, preponderam tais fenômenos em suas vivências.
Hipótese. Em função disso, questionaram: haveria fenômenos parapsíquicos mais terapêuticos que

outros? Não lhes parece ser isso. Essa preponderância parece ter mais relação com as predisposições
pessoais (idiossincrasias) na vivência dos fenômenos e na percepção (interpretação) e registro dos mesmos.

Tecnicidade. O atendimento consciencioterápico é, para o consciencioterapeuta, oportunidade de
aperfeiçoamento da abordagem assistencial e de aprendizagem do desassédio técnico.

Parapsiquismo. O parapsiquismo é ferramenta indispensável ao consciencioterapeuta. Portanto, o desen-
volvimento parapsíquico pessoal deve ser um investimento permanente, visando qualificá-lo cada vez mais.

Qualificação. A qualificação do consciencioterapeuta necessariamente passa pelo desenvolvimento do
parapsiquismo, associado à qualificação cosmoética da intenção assistencial.
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